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INTRODUÇÃO 
 Esta pesquisa resulta do Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), do curso de Geografia – 

Licenciatura, da Universidade Federal do Amapá – UNIFAP – Campus Binacional de Oiapoque. 

Para analise do desenvolvimento municipal adotou-se os dados do IDH-M - Índice de 

Desenvolvimento Humano Municipal para obter uma medida que pudesse ser expressa e 

quantificada nos quesitos Renda, Educação e Longevidade, quesitos que expressam com mais 

eficácia os níveis de desenvolvimento, do que abordados, por exemplo, com a utilização do PIB - 

Produto Interno Bruto com sua ênfase exclusivamente econômica. 

 O Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD) – criou o Índice de 

Desenvolvimento Humano (IDH), que é um indicador construído com o intuito de análise do 

desenvolvimento segundo variáveis que revelassem novos aspectos da pesquisa sobre o 

desenvolvimento de uma região. O IDH foi elaborado com o intuito de oferecer um parâmetro que 

permite qualificar e ampliar a análise não somente das dimensões econômicas, mais também o 

desenvolvimento da sociedade, os indicadores usados na elaboração do IDH (relacionados às 

dimensões longevidade, educação e renda) são revistos e atualizados. Ele é de grande importância, 

pois faz comparação com os demais países e partir dos seus resultados, permite avaliarmos as várias 

dimensões do desenvolvimento de uma determinada região.  

OBJETIVOS 
 A pesquisa tem como foco principal fazer uma analise da evolução temporal e do padrão 

espacial do desenvolvimento do município de Oiapoque, fazendo comparação com os demais 

municípios do Estado do Amapá e do Brasil. Os períodos utilizados para analise temporal e espacial 

foram os anos de 1991, 2000 e 2010.  

 Para a analise do desenvolvimento municipal adotou-se os dados do IDH-M - Índice de 

Desenvolvimento Humano Municipal para obter uma medida que pudesse ser expressa e 

quantificada nos quesitos Renda, Educação e Longevidade, quesitos que expressam com mais 

eficácia os níveis de desenvolvimento, do que abordados, por exemplo, com a utilização do PIB - 

Produto Interno Bruto com sua ênfase exclusivamente econômica. 

METODOLOGIA 
Inicialmente, foi realizada uma pesquisa bibliográfica para a realização dos critérios de 

análise..Considerando que o Índice de Desenvolvimento Humano é analisado pelo parâmetro da 

Renda, Escolaridade e Longevidade de uma determinada Região, a pesquisa em questão busca a 

análise de dados socioeconômicos. 

Os dados foram importados para o software TerraView para a produção dos mapas temáticos 

coropléticos. 

CONCLUSÕES 
Entre os principais resultados obtidos até o momento na pesquisa destacam-se: 

- seleção e organização dos dados socioeconômicos do município de Oiapoque; 

- uso do software TerraView pelo graduando; 

- definição e uso de procedimentos metodologicos para obtenção dos mapas temáticos; 

-  A análise da análise espacial e temporal dos dados do IDHM para a finalização do TCC. 
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Figura 01 – Evolução do IDHM dos municípios do Amapá,  de 1991, 2000 e 2010 

Figura 02 – Índice de Desenvolvimento Humano Municipal Renda – IDHM-R: municípios do estado do Amapá, 1991, 2000 e 2010 

Figura 04 – Índice de Desenvolvimento Humano Municipal Longevidade – IDHM-L: municípios do estado do Amapá, 1991, 2000 e 2010 

Figura 03 –  Índice de Desenvolvimento Humano Municipal Educação – IDHM-E: municípios do estado do Amapá, 1991, 2000 e 2010 
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